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A soja (Glycine max)e a leguminosa mais produzida no Brasil e no mundo, e 

além disso trata-se da principal commodity brasileira,  e para manter esse 

posto, direciona atenção aos fatores que afetam a produtividade podendo 

causar prejuízo aos produtores. Dentre eles, pode-se destacar as doenças que 

acometem a cultura no final do ciclo causando desfolha precoce e 

consequentemente redução da taxa fotossintética, destacando-se o complexo 

de final de ciclo (Septoria glycines e Cercospora kikuchii) e a ferrugem-asiática 

(Phakopsora pachyrhizi). A pesquisa relacionada a eficácia agronômica de 

fungicidas é importante, pois o desenvolvimento de novos ativos é uma busca 

constante da indústria de químicos, requerendo ensaios em diferentes regiões 

sojicultoras do Brasil para submeter as novas moléculas a diversas condições e 

obter diversos resultados a respeito da eficácia agronômica dos mesmos. O 

objetivo desse trabalho foi avaliar a eficácia de pacotes de fungicidas de 

diferentes empresas no controle de doenças de final de ciclo e ferrugem-

asiática na cultura da soja. O delineamento experimental foi o de blocos 

casualizados, com quatro repetições, sendo os tratamentos compostos por 



uma testemunha não pulverizada e sete pacotes (BASF, ADAMA, BAYER, 

Syngenta, UPL, CORTEVA  e PRIORI)de fungicidas, em quatro aplicações com 

intervalos de 14 dias ao longo do ciclo da cultura. Foram avaliados a 

severidade das doenças, a produtividade e massa de mil grãos e os dados 

foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 

Scott-Knott a 5% de probabilidade. Os pacotes de fungicidas das empresas 

promoveram o controle do complexo de doenças de final de ciclo e da 

ferrugem-asiática quando comparados a testemunha não pulverizada. Com 

relação a produtividade, os pacotes de fungicidas promoveram maior 

produtividade, com exceção do pacote UPL, cuja produtividade não diferiu da 

testemunha não pulverizada. Houve incremento da massa de mil grãos em 

todos os pacotes de fungicidas testados, exceto na testemunha sem 

pulverização. 

 


